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Vale do Iguaçu tem final de semana 
dedicado  a carros clássicos

Encontro de Veículos Antigos do 
Vale do Iguaçu aconteceu na praça 

Hercílio Luz
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ENTREVISTA
Na última quarta-feira, dia 18, o acadêmico Roberto Domit de 

Oliveira, presidente da Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI), 
concedeu entrevista ao acadêmico Aluízio Witiuk, às 14h30 horas, na 
CBN Vale do Iguaçu, numa abordagem aos 22 Anos de Criação da 
Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI), no Salão Nobre da antiga 
FAFI, hoje UNESPAR, que serão lembrados no próximo dia 30 deste 
mês. Nota: A sua Instalação Oficial ocorreu no dia 10 de novembro  de 
2000, em Sessão Solene realizada no Cine Teatro Luz “Prefeito José 
Cleto”. Lema Acadêmico: “Nenhum Dia Sem Uma Linha”

 
ESCREVE O  LEITOR

“Esta Academia (leia-se Academia de Letras do Vale do Iguaçu 
- ALVI) merece todos os louvores  por sua intensa atividade! Ari 
Martendal”. Nota: Mensagem via e-mail datado da última quarta-feira, 
dia 18. 

 
GRIPE E LIVROS

As doenças respiratórias andam à solta no outono curitibano e prova 
disso foi o pequeno comparecimento de acadêmicos na Reunião de 
Maio da Academia Paranaense de Letras (APL), no dia 11, no Palácio 
Belvedere, em Curitiba, Paraná – muitos justificaram sua ausência por 
serem vítimas de gripe forte ou de enfermidades parecidas. Mas, ao 
mesmo tempo, a Reunião discutiu vários assuntos da Entidade ligados 
à Comunidade. E marcou a volta à ativa do ex-Presidente da Academia, 
o jornalista, advogado e escritor Ernani Buchmann, que ficara afastado 
por 60 dias em virtude de tratamento médico. Também foi reforçado o 
objetivo de tornar a sede da Academia Paranaense de Letras, na Praça 
João Cândido, em um local constante de lançamentos de livros em 
Curitiba. No fim da semana passada,  dias 21 e 22, foram lançadas no 
Palácio Belvedere, respectivamente, obras da economista Gina Paladino, 
“Economia Criativa”, e do escritor e acadêmico Dante Mendonça, “A 
Rua e a Bruma, a Régua e o Compasso”, sobre a revolução urbana 
ocorrida em Curitiba, Paraná. Outros lançamentos já estão programados.

SESSÃO SOLENE
Nesta terça-feira, dia 24, às 17 horas, o Instituto Histórico e 

Geográfico do Paraná (IHGPR) realiza uma Sessão Solene  em 
comemoração ao seu 122º Aniversário e ao Bicentenário da 
Independência do Brasil. 

DIA  MUNICIPAL DA BOCHA
Ninguém joga “o bocha” como o pessoal da Sociedade Desportiva 

e Recreativa 25 de Maio, a mais tradicional das associações de 
descendentes de italianos dedicada ao esporte em Curitiba, Paraná. Nesta 
quarta-feira, dia 25, a Sociedade com sede no Bairro do Água Verde, 
abre as portas para uma celebração do tradicional esporte italiano: no Dia 
Municipal da Bocha, o clube comemora seus 70 anos de existência com a 
abertura oficial do 1º Torneio Misto Interclubes de Bocha. O campeonato 
vai reunir duplas mistas (feminino e masculino) de diversos clubes de 
Curitiba que mantém a prática do bocha para seus associados.

A ÚLTIMA
A Coluna de hoje é dedicada à agitadora cultural Malu (Maria Luíza) 

Grabowski que veio até a sua inesquecível “terrinha” em busca de 
inspiração para o filme “Nasdróvia” sobre a sua família. Nascida em 
União da Vitória, Paraná, é  autora do livro “Aceita Um Cafézinho? 
Diário de Uma Aeromoça” (1998), produtora de arte na TV e há muitos 
anos mora no Rio de Janeiro, RJ.

Beira do Iguaçu, Maio de 2.022
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR

Por Ivo Dolinski
colunistas@jornalocomercio.com

NA RUA PADRE ANCHIETA, 
EM PORTO UNIÃO, 

UMA VISÃO DOS SÉCULOS 20 E 21
Durante décadas, a população de Porto União/União da Vitória estava acostumada com o 

histórico imóvel residencial, com detalhes característicos do século 20, localizado nas esquinas 
das ruas Padre Anchieta com a Santos Dumont.

Na mesma esquina, do lado de baixo, uma indústria de produção de janelas, que utilizava 
como matéria prima a imbuía (ocotea porosa), atualmente uma espécie em extinção, protegida 
por lei e o que ainda existe deve ser preservada.

Desde 1967, ano do Cinquentenário de Porto União, o prédio construído para ser Casa 
Rural, sendo também a primeira sede do Banco de Desenvolvimento Econômico de Santa 
Catarina, transformado em Banco do Estado de Santa Catarina (BESC), passou a ser ocu-
pado pela Prefeitura Municipal, que continua ainda como sede da administração municipal, 
passando por várias reformas e ampliações.

Na Rua Padre Anchieta, ainda, a Igreja Luterana e mais tarde a construção de um moderno 
prédio pelo saudoso engenheiro João Kloss, bem na frente da Igreja.

Só a partir de 1960 que a rua Padre Anchieta começou a ser pavimentada com paralelepípe-
dos (pedras basálticas).

A histórica casa, a indústria e a Igreja e mais tarde o prédio, passaram, durante muitos anos, 
a chamar a atenção da população.

O início da transformação
Mas no início do século 21, a rua Padre Anchieta, que foi calçada até a esquina com a Aveni-

da João Pessoa, passou a sofrer uma grande metamorfose.
O histórico casarão, que teve movimento inclusive para que fosse tombado para o patrimônio 

histórico, acabou demolido e deu lugar a um moderno – com estrutura adequada - especialmente 
para sediar uma movimentada concessionária de automóveis.

Ainda na esquina com a rua Santos Dumont, foi construída uma das mais amplas e modernas 
clínicas médicas da cidade e da região: a Inmed.

Atualmente, apesar da demolição do histórico imóvel, a visão daquela área de Porto União é 
bem diferente, com as ruas asfaltadas e eficiente iluminação pública.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código CDF8-FB05-B709-352C.
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VITÓRIA EM 1º TURNO

É cada vez maior o sentimento de vitória no 1º turno de Ratinho Junior.  
O resultado do governador nas pesquisas eleitorais não é assunto apenas 
no Paraná, mas também tem atraído a atenção da imprensa nacional. Nesta 
semana, o site Poder 360, do jornalista Fernando Rodrigues, aponta que “no 
Paraná, a disputa pode ser decidida já no 1º turno”. Paraná, Bahia e Pará são 
apontados os únicos estados em que não deve ocorrer segundo turno.

Diário do Poder
Outro veículo que também destacou a liderança de Ratinho Junior, de acordo 

com a última pesquisa divulgada nesta semana, foi o Diário do Poder, do 
jornalista e colunista da Rádio Band News FM Cláudio Humberto. Em março, 
a revista Veja já tinha apontado a ampla vantagem do governador sobre seus 
adversários e a possibilidade de vitória sem qualquer necessidade de 2º turno.

Pesquisa
Na quinta-feira (18), o instituto de pesquisa IRG trouxe nova rodada sobre a 

intenção de voto para governador no Paraná. Ratinho Junior atingiu 62% dos 
votos válidos, no cenário contra Roberto Requião, Flavio Arns e César Silvestri 
Filho. No segundo cenário, quando o nome do senador do Podemos é retirado, 
o atual governador atinge impressionantes 67%, com mais de 40 pontos 
de vantagem sobre o segundo colocado, Roberto Requião, que permanece 
estagnado nas pesquisas. A pesquisa IRG foi a quarta a ser registrada no TSE, 
em conformidade com a legislação. Em todos os levantamentos, Ratinho Junior 
aparece disparado em primeiro lugar.

Portos
Os portos do Paraná preveem receber, nos próximos dois anos, cerca de 

R$ 2,3 bilhões em obras. Além dos investimentos que atraem novos negócios 
(cerca de R$ 1,61 bilhão) decorrentes de novos contratos de arrendamentos de 
áreas, o Governo do Estado, vai aplicar R$ 678 milhões até 2024. Essencial 
para o desenvolvimento do Brasil, geração de emprego e renda, a infraestrutura 
portuária do Estado tem recebido investimentos recordes. De 2019 até 2021, 
foram aplicados mais de R$ 437 milhões nos portos paranaenses. Neste ano, as 
obras em andamento já somam R$ 77,67 milhões, em recursos próprios.

Secovi Paraná
O Sindicato da Habitação do Paraná empossou a nova diretoria para o 

período 2022/2026. O presidente Ricardo Hirodi Toyofuku e o vice-presidente 
Carlos Ribas Tavarnaro receberam o ato de posse das mãos do vice-governador 
e presidente da Fecomércio, Darci Piana, e do presidente que o antecedeu, Luiz 
Antônio Langer. 

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

D
ivulgação A
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I/Paraná
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Após a eliminação do Iguaçu 
no Campeonato Paranaense Sé-
rie B, restou aos torcedores bus-
car por explicações sobre o que 
levou o time a permanecer mais 
um ano na divisão de acesso do 
estadual. Para dar algumas des-
sas respostas, José Luís Ruski, 
presidente do clube, esteve nos 
estúdios da CBN Vale do Igua-
çu para uma entrevista exclusiva, 
que reproduzimos a seguir. 

CONFIRA A ENTREVISTA: 

Jornal O Comércio (JOC): 
Segundo ano consecutivo que 
o Iguaçu termina em quinto, 
uma posição atrás da zona de 
classificação. O torcedor ficou 
muito decepcionado. Este tam-
bém é o sentimento do presi-
dente do clube?
José Luís Ruski (JLR): Esta-
mos tentando juntar os cacos da 
bordoada que levamos. Foi um 
negócio inesperado, tínhamos 
quase certeza que íamos ao me-
nos chegar nas semifinais, mas 
vamos ver o que podemos recons-
truir daqui para frente.
A gente ainda está sem rumo. 
Estávamos com uma esperança 
grande, com quase 100 torcedo-
res no último jogo lá em Verê. 
Você deixa sua família, convoca o 
torcedor para ir junto, vai lá e vê 
uma coisa daquela, um jogo que 
não tem explicação, eu nunca vi 
o Iguaçu jogar tão mal na minha 
vida. Não sei se faltou vontade, o 
time truncado. Se bem que o time 
deles também só deu balão, aliás 
aquilo lá (Estádio Vila do Mar) 
não é campo. Me desculpe a Fe-
deração Paranaense de Futebol, 
eles vêm colocar um monte de 
empecilhos aqui no Antiocho Pe-
reira, mas por favor, você vê cada 
campo por aí. São coisas que a 
gente não entende, sinceramente. 
O Iguaçu tem um estádio muito 
bonito, a população prestigia, es-
tádio com segurança, e aí parece 
que todo mundo quer ir contra 
o Iguaçu. Não estou me referin-
do à turma daqui, tem até certas 
pessoas daqui que parece que às 
vezes coloca empecilhos para as 
coisas não acontecerem. Eu e a 
diretoria estão muito chateados 
porque a gente é voluntário, tra-
balha por amor à camisa, corre 
atrás. A gente pagou muita con-
ta do Iguaçu para trazer ele de 

PRESIDENTE DO IGUAÇU ABRE O JOGO SOBRE ATUAÇÃO 
DO TIME NO PARANAENSE SÉRIE B

Em entrevista exclusiva, José Luís Ruski fez duras críticas aos jogadores da Pantera Iguaçuana

Por Rafael Peruzzo
rafael@cbnvaledoiguacu.com.br

volta, estamos ainda com contas 
para pagar, e o torcedor muitas 
vezes não entende isso. Eu vejo 
nas redes sociais muitas pessoas 
comentando que nós só pensa-
mos em dinheiro, que devería-
mos trazer mais jogadores, mas a 
gente vai até onde pode. Eu tenho 
que trazer jogadores com respon-
sabilidade. Eu poderia trazer 
jogadores mais caros, mas nós 
não temos ainda condições de 
pagar. O Iguaçu está ressurgindo 
das cinzas, estamos tentando re-
construir. Teve centroavante que 
pediu R$ 12 mil mais apartamen-
to para vir jogar aqui, é inviável. 
Criticar é fácil, mas tem que ver 
as condições que temos. A gente 
sabe que o povo aqui é apaixona-
do pelo Iguaçu, eu também sou, 
e essa semana pós-jogo contra o 
Verê tem sido muito complicada, 
eu estou chateado.

JOC: O que o senhor acredita 
que tenha dado errado no pla-
nejamento para a Divisão de 
Acesso? Houve erro de avalia-
ção? O plantel não era quali-
ficado o suficiente? Faltaram 
peças no grupo? O que o se-
nhor considera como equívoco 
no projeto?
JLR: Na nossa avaliação no 
começo do campeonato, a gente 
tentou fazer o melhor, como sem-
pre fazemos. A gente olha o cam-

peonato anterior e vai marcando 
os jogadores que nos interessam. 
Por exemplo, para o ano que 
vem, nós já temos vários atletas 
que analisamos no decorres des-
te campeonato de 2022. Acredi-
tamos que trouxemos jogadores 
dentro das nossas possibilida-
des, dentro da nossa realidade 
em relação à folha salarial. Eu 
acredito que formamos um bom 
elenco, mas lógico que faltou 
um centroavante, um matador, 
faltou mais um meio-campista. 
Acho também que faltou um xe-
rifão, o Jonathan se machucou 
no primeiro jogo, ele é um líder 
nato, então levamos azar nisso 
também. Nós não quisemos ex-
trapolar, o nosso máximo era R$ 
3 mil, alimentação e moradia. 
Nós perdemos jogador para o 
Aruko (time de Maringá que está 
na semifinal). O Aruko paga, no 
mínimo, R$ 12 mil. É time de 
empresários. O Laranja Mecâ-
nica tinha jogador de R$ 10 mil 
e não classificou. O Apucarana 
está na faixa de R$ 5 mil. Aqui 
nós tínhamos jogador ganhando 
R$ 1 mil, é até uma vergonha 
falar isso, mas o empresário 
bancava o resto, para o Iguaçu 
custava R$ 1 mil, R$ 1,5 mil. 
Até R$ 3 mil a gente conseguiu. 
Analisando, eu estou tentando 
achar uma explicação. Contra o 
Foz e o Verê a gente precisava 

de um golzinho. Parece uma coi-
sa impossível o Iguaçu fazer um 
gol. Ficamos em quinto com 14 
pontos. O PSTC com 14 pontos 
entrou na semifinal. Nós tivemos 
uma derrota, o PSTC teve três. 
Só que nós tivemos cinco em-
pates. Se tivesse perdido duas 
e vencido duas dessas partidas, 
teríamos entrado, foram muitos 
empates. O time não chutava? 
Não tinha centroavante? Eu não 
sei, fomos o "rei do empate". 

JOC: Qual sua avaliação do 
trabalho da comissão técnica? 
O senhor voltaria a contratar o 
técnico Dudu Sales para a pró-
xima temporada?
JLR: O Dudu Sales veio aqui 
para treinar a equipe Sub-20, 
mas acabou assumindo o pro-
fissional, subimos ele. O Dudu 
estava vindo em uma ascensão, 
efetuamos o Luiz Tosta como 
gerente de futebol e avaliamos 
que com esses profissionais o 
time poderia produzir bem. Ele 
(Dudu) é um bom profissional, 
nós ainda vamos conversar com 
toda a diretoria, reavaliar, eu 
achei que faltou um pouco de co-
mando de vestiário, de chamar 
os jogadores. Estamos avalian-
do os prós e contras, mas ele é 
bom profissional, trabalha dia e 
noite. Mas, como eu disse, acho 
que faltou aquele domínio, segu-
rar as rédeas, ter comando.

JOC: Presidente, fazer fute-
bol no interior é uma tarefa 
árdua. Muitas vezes os custos 
são altos, os patrocínios são es-
cassos e muitas vezes a conta 
não fecha no final do mês. O 
que o senhor pode nos relatar 
a respeito da saúde financeira 
do Iguaçu. O clube conseguiu 
honrar com seus compromis-
sos nesta Série B?
JLR: É isso que nos deixa mais 
atônitos. Por qual motivo che-
gamos nesse estágio se o Iguaçu 
pagou tudo em dia? Vencia a fo-
lha salarial dia 15, dia 10 esta-
va na conta dos caras. O bicho 
era pago antecipado. Os jogos 
eram no domingo e nós saíamos 
daqui (de União da Vitória) na 
sexta-feira, os caras (jogadores) 
paravam nos melhores hotéis, 
comida e tudo...Então foi dada 
toda a estrutura para os caras. 
Para chegar praticamente numa 
final que foi aquele jogo contra 
o Verê, e assistir aquilo que todo 

mundo viu nas imagens. Uma 
vergonha, aquilo ali não foi 
jogo, aquilo ali é uma vergonha, 
honrar uns caras desses e botar 
uma camisa do Iguaçu, tenho até 
vergonha de conversar com es-
ses caras, não quero nem ver na 
minha frente. Eu estou falando 
dos jogadores. Teve atletas que 
honraram a camisa, mas tem uns 
ali que não tiveram comprometi-
mento nenhum, zero...zero.     

JOC: E o futuro do clube? A 
torcida iguaçuana quer saber 
o que a diretoria projeta para 
que em 2023 os torcedores pos-
sam comemorar o tão sonhan-
do acesso? 
JLR: Nós temos que ser mais 
ousados. Estamos tentando jun-
to com a prefeitura ver se conse-
guimos um terreno na região do 
Rio Vermelho para montarmos o 
nosso Centro de Treinamentos. 
Aí você tendo o terreno, existem 
várias maneiras de você correr 
atrás do dinheiro. Existe um 
programa do Governo do Esta-
do que é para Sub-20, Sub-17, 
escolinhas, então temos como 
correr atrás. E esses investido-
res também. Logicamente, você 
vai investir no Iguaçu e se ques-
tionar: mas peraí, o que o Igua-
çu vai me dar de garantia? O 
Iguaçu tem um terreno, já é uma 
garantia para negociar. A nossa 
ideia é ver se conseguimos esse 
terreno e em cima dele ir atrás 
de dinheiro, montar nosso CT, 
com campos, bom refeitório, 
dormitórios, pensar grande. O 
Iguaçu tem que pensar grande, 
só dessa maneira é que vamos 
sair desse marasmo. Porque se 
continuarmos nesse vai-e-vem, 
nunca vamos sair disso. Nós 
vamos para a Segundona, de re-
pente cai para a Terceira, sobe 
para a Primeira, cai de novo 
para a Segundona. Então, quan-
do for para a Primeira Divisão, 
é para ficar, é para dizer que é 
o nosso lugar, mas tendo condi-
ções, tendo estrutura. Você tendo 
um CT, vai revelar jogadores, o 
processo se torna mais fácil. Nós 
estamos com essa ideias. Vamos 
deixar a poeira baixar, estamos 
agora com o Sub-20 jogando no 
Paranaense, teremos jogos bons 
aqui no Antiocho, vamos obser-
var a piazada, numa dessas apa-
recem bons jogadores. Nós que-
remos fotalecer o Iguaçu e fazer 
ele grande. 
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Os apreciadores de carros an-
tigos e clássicos da região tive-
ram um final de semana especial 
durante o Encontro de Veículos 
Antigos do Vale do Iguaçu. 
Mais de 350 veículos foram ex-
postos para apreciação na praça 
Hercílio Luz. Entre eles, até 
mesmo carros do ex-prefeito 
Domício Scaramella.

 Os organizadores Ivo Werle e 
Fabrício Schewinski integram 
o grupo Clássicos do Porto, um 
clube virtual destinado para to-
dos os amantes de carros. Criado 

VALE DO IGUAÇU TEM FINAL DE SEMANA DEDICADO 
A CARROS CLÁSSICOS

Encontro de Veículos Antigos aconteceu na praça Hercílio Luz

Da Redação

há pouco mais de dois meses, o 
grupo já conta com 10 membros 
apaixonados por carros clássi-
cos. 

Segundo Ivo e Fabrício, a 
ideia do evento é proporcionar 
uma integração entre aqueles 
que gostam desse tipo de veícu-
lo. “É uma rede de contato que a 
gente faz amigos, cada encontro 
que vai a gente aumenta a ami-
zade, é a mesma paixão, não tem 
distinção,  não importa se meu 
carro vale dois mil e o teu vale 
duzentos mil, não tem distinção, 

é a paixão que vale ali, não é o 
[preço do] teu carro”, comenta 
Fabrício. 

Fotos: D
ivulgação
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O QUE OS IMBECIS 
TÊM A VER COM 

A LIBERDADE 
DE EXPRESSÃO? 

 

O ministro Alexandre de Moraes, nesta última semana, 
afirmou durante evento da Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB) que a internet deu voz aos imbecis. O 
jornal Folha de S.Paulo anunciou, também nestes últimos 
dias, a criação de um comitê de inclusão para promover a 
diversidade na redação e em projetos do veículo. 

O que os dois fatos têm em comum? A repulsa à 
estupidez, o que certamente conta com a simpatia de todos 
nós. Mas então por qual razão não estamos todos de acordo 
com o silenciamento das ideias estúpidas? 

O constitucionalista norte-americano Ronald Dworkin, 
em um ensaio chamado “O elogio da teoria”, com muita 
precisão notou que nas democracias modernas, na maior 
parte das vezes muito desiguais e pouco inclusivas, 
o direito à igualdade é alçado a um tal tamanho que 
acaba por relativizar o direito à expressão. Ainda que 
as Constituições não diferenciem o peso dado a cada 
um desses direitos, os juízes assim o fazem. Com base 
nisso, Dworkin percebeu  haver duas correntes sobre o 
tema: a dos que enxergam a liberdade de expressão como 
constitutiva da democracia e a dos que a enxergam  como 
seu instrumento. 

Se o direito à expressão é constitutivo da democracia, 
precisa ser vasto e teremos de aceitar os imbecis e tolerar 
os intolerantes. Apenas a lei, interpretada de forma ampla, 
pode colocar freio ao direito de alguém dizer algo. Se o 
direito à expressão, no entanto, é um instrumento, um 
mero efeito democrático, seu exercício pode ser moldado 
da forma que for mais conveniente à sociedade. Nesse 
último caso, ainda que protegido pela lei, o discurso 
pode ser silenciado por comitês privados, por agências de 
checagem, pelo cancelamento de influenciadores digitais. 

O ponto que me incomoda nesta última corrente, e faz 
com que eu desconfie profundamente de sua legitimidade 
democrática, é que a escolha pelo direito de dizer e de 
silenciar, bem como pela construção de um discurso 
igualitário, saia das mãos da lei, que é uma conquista 
pública, e passe às mãos de quem possui na sociedade 
poder privado. 

O problema da desigualdade em um país como o nosso é 
certamente preocupante, por isso me enoja que a expressão 
de alguns sirva para reforçá-la. Mas o risco democrático 
de permitirmos que a expressão seja regulada pelo poder 
privado de alguns poucos cidadãos, definitivamente, é algo 
que me faz preferir lidar com os imbecis.

André Marsiglia é advogado 
especialista em Direito Digital 
e Liberdades de Expressão e Imprensa

Por André Marsiglia

Os animais são considerados 
os melhores amigos do homem, 
e em União da Vitória, a causa 
animal tem recebido uma aten-
ção especial da administração 
pública, principalmente no aten-
dimento para animais de peque-
no porte e equinos.

A atual administração com 
ação direta da Secretaria de 
Meio Ambiente da Defesa 
Animal de União da Vitória, 
vem desenvolvendo uma série 
de melhorias na causa animal, 
oferecendo melhores condições 
de atendimento aos animais em 
situação de rua ou de famílias de 
baixa renda.

Uma das principais ações de-
senvolvidas é o início de funcio-
namento do Castramóvel, que 
oferece a castração gratuita para 
animais de famílias de baixa 
renda e em situação de rua e já 
realizou o procedimento em 450 
cães.

Além do início do funciona-
mento do Castramóvel, também 
foi realizada a contratação de 
médicos veterinários, a aquisi-
ção de medicamentos e insumos 
e foi dado início ao credencia-
mento de Clínicas Veteriná-
rias, buscando oferecer cada vez 
mais um atendimento de quali-
dade para a saúde animal.

DEFESA ANIMAL GANHA ATENÇÃO 
ESPECIAL EM UNIÃO DA VITÓRIA 

Castração gratuita, atendimento veterinário e a construção 
de um Centro de Atendimento são algumas das ações 

que estão sendo desenvolvidas no Município
Da Assessoria

O espaço onde os animais 
são recolhidos em situações de 
emergência também está sendo 
reformulado. No local onde os 
animais eram acolhidos até irem 
para adoção foi construído um 
ambulatório com equipamentos 
preparados para realizar peque-
nos atendimentos e procedi-
mentos nos animais e também 
está em processo de licitação a 
reforma para a criação do Cen-
tro de Atendimento Provisório 
para Animais em Situação de 
Emergência (Capase), que será 
um marco no atendimento da 
Defesa Animal.

As ações vêm de encontro a 
um dos planos de governo do 
prefeito Bachir Abbas, que era 
o de olhar com mais atenção 
para as causas animais atenden-
do a um pedido dos protetores e 
prestando principalmente aten-
dimento aos animais abandona-
dos e de rua e também das famí-
lias de baixa renda.

Juntas todas as ações que es-
tão sendo tomadas pela Defesa 
Animal de União da Vitória 
buscam oferecer soluções que 
vão beneficiar não apenas aos 
animais, oferecendo atendimen-
to médico veterinário, mas toda 
a população do Município, ga-
rantindo mais segurança, princi-

palmente com relação a animais 
como cães e equinos que quando 
abandonados podem causar aci-
dentes e incidentes que poderão 
agora ser prevenidos.

Capase
Buscando oferecer um local 

seguro e preparado para a recu-
peração de animais de pequeno 
porte, União da Vitória está fi-
nalizando o processo de licitação 
para a criação do Capase.

O Centro será criado onde já 
existe um local para recolhimen-
to de animais, mas com um novo 
conceito: o de aliar um espaço 
para atendimento médico e para 
recuperação de animais em situ-
ação de rua e também animais de 
tutores de baixa renda.

No Capase os animais terão 
um espaço dedicado para a sua 
recuperação, onde será feito 
atendimento de animais de rua 
que serão castrados e precisam 
de tempo para se recuperar, ou 
animais de famílias de baixa ren-
da que precisem de uma atenção 
específica para recuperação.

Após a sua recuperação, os 
animais que possuem tutores de-
vem retornar para os seus lares, e 
os animais que estavam em situ-
ação de rua serão colocados para 
adoção responsável.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código CDF8-FB05-B709-352C.
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DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José Nelson Dissenha 
Neto, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Geral da sociedade, CONVOCA todos os acio-
nistas para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede da empresa, à Rua 
Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 31/05/2021 às 10:00hs 
em primeira chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para deliberação da 
seguinte ordem do dia:
a) Exame do Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis do exercício encerrado em 
31/12/2021;
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULO FRONTIN

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 10/2022

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE 
ADMINISTRAÇÃO, GERENCIAMENTO E FOR-
NECIMENTO DE DOCUMENTOS DE LEGITI-
MAÇÃO PARA CONCESSÃO DO BENEFÍCIO 
"VALE ALIMENTAÇÃO", NA MODALIDADE ELE-
TRÔNICA, PARA OS FUNCIONÁRIOS DO PO-
DER EXECUTIVO DO MUNICÍPIO DE PAULO
FRONTIN-PR, CONFORME LEI MUNICIPAL N° 
1.275, 10 DE JUNHO DE 2021, em conformida-
de com as especificações, quantidades e valores 
máximos admitidos e constantes no Termo de 
Referência, Anexo V, o qual é parte integrante do 
Edital, e, composto pelo arquivo digital “BETHA 
AUTOCOTAÇÃO”.
Os envelopes de nº 01 – Proposta de Preços e nº 
02 – Habilitação, bem como os documentos rela-
tivos ao Credenciamento deverão ser entregues 
até as 09h00min do dia 09/06/2022 e a Sessão 
Pública da licitação, com a consequente abertura 
dos envelopes de Preço e Habilitação, terá início 
às 09h30min do mesmo dia (horário local).
Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 204 – Pau-
lo Frontin – PR, dias úteis das 08h00min às 
17h00min. Informações: Fone (42)3543-1210. 
E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com. Site: 
www.paulofrontin.pr.gov.br. Paulo Frontin – PR 
– 18/05/2022. 

Eder Renato Stelmach 
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULO FRONTIN

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 11/2022

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE EX-
PEDIENTE PARA SUPRIR AS NECESSIDADES
DAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICI-
PAL DE PAULO FRONTIN/PR 21, em conformi-
dade com as especificações, quantidades e valo-
res máximos admitidos e constantes no Termo de 
Referência, Anexo V, o qual é parte integrante do 
Edital, e, composto pelo arquivo digital “BETHA 
AUTOCOTAÇÃO”.
Os envelopes de nº 01 – Proposta de Preços e nº 
02 – Habilitação, bem como os documentos rela-
tivos ao Credenciamento deverão ser entregues 
até as 09h00min do dia 10/06/2022 e a Sessão 
Pública da licitação, com a consequente abertura 
dos envelopes de Preço e Habilitação, terá início 
às 09h30min do mesmo dia (horário local).
Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 204 – Pau-
lo Frontin – PR, dias úteis das 08h00min às 
17h00min. Informações: Fone (42)3543-1210. 
E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com. Site: 
www.paulofrontin.pr.gov.br. Paulo Frontin – PR 
– 18/05/2022. 

Eder Renato Stelmach
Pregoeiro.

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO DE COMPRA 97/2022

PROCESSO DE DISPENSA Nº 39/2022 
CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: JORNAL O IGUASSU inscrito no 
CNPJ: 07.009.680/0001-53
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
contratação de empresa especializada para pres-
tar serviços de publicações de atos oficiais para 
a administração em geral desta municipalidade, 
para o período de 6 meses.
VALOR TOTAL: R$ 17.360,00 (Dezessete mil 
trezentos e sessenta reais)
PRAZO DE CONTRATO: 6 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

5

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO
Processo de Dispensa: 39/2022. 
Interessado: Secretaria Municipal de Adminis-
tração.
À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
DISPENSA em conformidade ao disposto no 
artigo 24 inciso II da Lei Federal 8.666/93, em 
especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licita-
ções, RATIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do 
PROCESSO DE COMPRA nº 97/2022.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
contratação de empresa especializada para pres-
tar serviços de publicações de atos oficiais para 
a administração em geral desta municipalidade, 
para o período de 6 meses.
Favorecido: JORNAL O IGUASSU inscrito no 
CNPJ: 07.009.680/0001-53
Valor Total R$ 17.360,00 (Dezessete mil trezen-
tos e sessenta reais)
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de dis-
pensa de licitação nº 39/2022.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00
Dotação orçamentária: 02.02.2.004.3.3.90.39
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 23 de maio de 2022. 

______________________________
Prefeito Municipal

O Brasil que dá Certo foi des-
taque no 18º Congresso de Rádio 
e Televisão da Acaert, em painel 
com governadores dos três Es-
tados do Sul. Os chefes dos Po-
deres Executivos do Paraná, Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina 
destacaram ações que fizeram 
seus Estados atingirem bons ín-
dices de desenvolvimento eco-
nômico e social, o que garante 
ao Sul brasileiro bons indicado-
res em comparação com outras 
regiões da federação.

O governador catarinense, 
Carlos Moisés da Silva falou 

“O BRASIL QUE DÁ CERTO” 
FOI DESTAQUE NO CONGRESSO 

DE RÁDIO E TELEVISÃO DA ACAERT
Governadores dos estados do Sul destacaram ações que levaram 

suas administrações a atingirem bons indicadores
Da Assessoria

como o Estado se recuperou do 
déficit de R$ 1,2 bi e avançou 
para um superávit superior a 
R$ 1,8 bi e investiu mais R$ 2 
milhões em recursos próprios. 
O governante destacou ainda o 
perfil municipalista do seu Go-
verno, o foco em infraestrutura, 
aplicando recursos inclusive em 
rodovias federais.

Já o governador do Rio Gran-
de do Sul, Ranolfo Vieira Júnior, 
lembrou que há poucos anos o 
Estado pagava o salário de seus 
servidores com atraso e parce-
lado, acumulava dívidas com 

fornecedores, na saúde a dívida 
supera a casa do R$ 1 bilhão. 
Reformas, estruturas administra-
tivas, privatizações e concessões 
possibilitaram uma “virada de 
jogo no Rio Grande do Sul”, en-
fatizou Ranolfo.

O governador do Paraná, Car-
los Massa Júnior, explicou que 
o planejamento, voltado espe-
cialmente para as questões de 
logística, transformou o Paraná 
na “central logística da América 
do Sul”, o que tem impactado na 
geração de empregos. O Estado 
registrou geração de emprego 
histórica em 2021, e iniciou este 
ano superando os números de 
geração de emprego no primeiro 
trimestre.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código CDF8-FB05-B709-352C.
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